
Mais de oitenta m.ulheres 
opei~âas à fístula obstétrica 

.QITENTA e duas mulheres fo - comum em zonas de restrição fezes pela vagina", explicou 
) am submeFidas a cirurgias de de cuidados obstétricos. Biombe. 
'"fístulas obstétricas, de Janeiro a Aliás, segundo explicou, a No entanto, como forma de 
·· 'esta parte, no Hospital Central fístula obstétrica também pode prevenir a ocorrência de fístula 

de Nampula, contra 53 em igual ser causada pela gravidez pre- obstétrica, Biombe aconselha 
:períodC? do ano passado. coce, bem como a falta de diag- as mulheres a observar todas as 
~ ;,: A ~hefe provincial 4e Saúde nóstico completo das gestantes. medidas preventivas básicas. 
., Materno-Infantil em Nampula, "A fístula é uma comunica- "As meninas, que são jovens 
''Ausentina Biombe, fez saber ção que acontece entre a bexiga menores de dezasseis anos de 
gue a fístula obstétrica é uma e a vagina. O que estamos adi- idade, devem esperar até à ida-

=~oen9a . provocada pelo parto zer é que nestas situações a mu- de madura para poderem fazer 
, ·Rrolongado e obstruído, que é lher pode tirar urina ou mesmo a reprodução. Para as mulheres 

que estão a nível das comuni­
dades, também devem aproxi­
mar as unidades sanitárias para 
fazerem um parto na unidade 
sanitária, logo que sentirem al­
gum sintoma", disse Biombe. 

Sublinhou que é nas unida­
des sanitárias onde as mulheres 
têm uma avaliação completa e 
orientação de parto, para evitar 
que a mulher posteriormente 
tenha uma fístula obstétrica. 
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